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RESUMO 

 
Este trabalho estuda o linguado Achirus declivis Chabanaud, 1940, localmente 
conhecido como “tapa”. A espécie distribui-se da Flórida a Santa Catarina, apresenta 
hábito demersal, é comum em ambientes estuarinos e sua biologia ainda é pouco 
conhecida pela comunidade científica, principalmente em se tratando da biologia 
reprodutiva. O presente estudo descreve a biologia reprodutiva de A. declivis no 
Estuário do Rio Paraíba do Norte, PB. As coletas foram realizadas mensalmente, 
entre novembro/2009 e outubro/2010, no Estuário do Rio Paraíba do Norte, 
localizado na microrregião de João Pessoa, entre os municípios de Bayeux, 
Cabedelo, João Pessoa, Lucena e Santa Rita. As capturas foram realizadas através 
de arrastos manuais - dois arrastos em cada um dos cinco pontos de coleta - e 
“tomadas”, ambos nas áreas marginais do estuário. Os seguintes dados abióticos: 
temperatura, salinidade, pH e transparência da água foram obtidos no local de 
estudo. Foi ainda realizado o levantamento da pluviosidade durante o período, para 
verificar a influência deste fator no período reprodutivo da espécie estudada. Através 
da visualização macroscópica das gônadas foi realizada a determinação do sexo e 
classificação dos estádios de maturação gonadal. Entre novembro/09 e outubro/10, 
foram capturados 237 indivíduos, sendo 93 fêmeas (39%), 17 machos (7%) e 127 
indivíduos (54%) cujo sexo não foi possível determinar. O peso total desta amostra 
variou entre 9,8 e 350,9 g. O comprimento total variou entre 76 e 290 mm. Foram 
capturados 29 indivíduos com comprimento total superior ao descrito na literatura 
(180 mm). A proporção sexual para o período como um todo, exibiu diferença 
significativa, com predomínio de fêmeas. O mesmo ocorreu para a análise mensal, 
com exceção de junho, único mês em que não foi registrada diferença significativa 
na proporção sexual. A população de A. declivis estudada apresentou crescimento 
alométrico negativo e observou-se que as fêmeas atingiram tamanhos maiores que 
os machos. A frequência percentual dos estádios de desenvolvimento gonadal para 
fêmeas revelou maior ocorrência de gônadas maduras em fevereiro. A análise da 
distribuição dos valores individuais da RGS, para fêmeas, revelou que o período 
reprodutivo de A. declivis no Estuário do Rio Paraíba do Norte compreende os 
meses de novembro a junho. Este amplo período reprodutivo, caracteriza a desova 
como parcelada, com picos reprodutivos registrados em dezembro e fevereiro. A 
análise do fator de condição médio mensal para fêmeas revelou pouca variação ao 
longo do período, apresentando maior valor em junho. O teste de correlação foi 
significativo apenas entre a transparência da água e a média mensal da RGS. Os 
resultados obtidos nesse estudo representam importantes contribuições para o 
conhecimento da biologia reprodutiva de A. declivis, bem como fornece informações 
necessárias à administração dos estoques de peixes em estuários. 

 
 
 
Palavras - chave: linguado, reprodução, estuário.
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1. INTRODUÇÃO 

 

Estuário é um corpo de água costeiro semifechado, que se estende até o 

limite efetivo da influência da maré. Dentro dele, a água do mar é mensuravelmente 

diluída com a água fluvial, proveniente da drenagem continental (PRITCHARD, 

1967). Por representar um ambiente de transição entre água doce e água salgada, 

sustenta espécies eurihalinas durante uma parte ou por todo o seu ciclo de vida 

(PERILLO, 1995) e suporta grandes estoques de peixes, primariamente juvenis 

(KENNISH, 1990). Ambientes estuarinos têm uma grande importância ecológica 

para a comunidade de peixes, por serem considerados áreas de proteção para 

juvenis, refúgio para adultos em reprodução e pela grande disponibilidade                                               

de alimentos (BLABER, 2000; ARAÚJO et al., 2004). 

Os peixes encontram-se distribuídos nos habitats marinho, estuarino e de 

água doce. Nos ambientes estuarinos eles constituem cerca de 99% das espécies 

nectônicas, desempenhando um importante papel ecológico local, o qual implica na: 

transformação do potencial energético do detrito, condução da energia dos níveis 

tróficos inferiores para os superiores, troca de energia com os ecossistemas vizinhos 

e armazenamento de energia (ARAÚJO et al., 2004).  

Variáveis abióticas influenciam consideravelmente a estruturação das 

assembléias de peixes. A distribuição dos organismos em ambientes estuarinos é 

influenciada, principalmente, pela salinidade, temperatura e oxigênio dissolvido 

(SPACH et al., 2004).  

A ictiofauna estuarina pode ser agrupada nas seguintes guildas ecológicas: 

residentes - espécies que completam todo o seu ciclo de vida dentro do estuário; 

migrantes marinhos - espécies que permanecem no estuário durante uma ecofase, 

reprodutiva ou trófica; ocasonais marinhas ou de água doce - espécies com 

presença irregular no estuário (VENDEL et al., 2010).  

Os peixes demersais formam o principal grupo de peixes encontrados em 

ecossistemas estuarinos, provavelmente devido à grande variedade de substratos e 

às fortes interações abióticas e bióticas a eles associadas, como por exemplo, 

estratégias reprodutivas, padrões de migração e disponibilidade de alimento 

(SCHWARZ JR et al., 2006). Ambientes estuarinos são considerados áreas de 
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criação para linguados, onde eles ocorrem nos estágios iniciais de desenvolvimento 

(CABRAL et al., 2007). 

Os linguados pertencem à ordem Pleuronectiformes. São bentônicos e 

carnívoros, a maturidade sexual é alcançada entre 1 e 15 anos de idade, 

dependendo da espécie (NELSON, 2006). São capazes de alterar sua coloração de 

acordo com o substrato onde se encontram - estratégica que favorece a eficiência de 

predação - são considerados altamente capacitados em esconder-se de predadores 

e presas (MOYLE e CECH, 2004). Muitas espécies de linguado são importantes no 

comércio de peixes e valorizadas como fonte de alimento. Segundo NELSON (2006) 

os linguados representam um grupo relativamente grande de teleósteos, com cerca 

de 678 espécies reconhecidas, pertencentes a 134 gêneros e 14 famílias. 

A assembléia que compõe a família Achiridae era tradicionalmente tratada como 

parte da família Soleidae (RAMOS, 2003). Atualmente as famílias Achiridae, 

Soleidae e Cynoglossidae formam um grupo monofilético, com Achiridae sendo o 

grupo irmão primitivo de Soleidae e Cynoglossidae (NELSON, 2006). Oito espécies 

são consideradas válidas no gênero Achirus (Lacépède), distribuídas em ambos os 

lados das Américas, predominantemente em águas marinhas e estuarinas (RAMOS 

et al., 2009). 

Este trabalho versou sobre o linguado Achirus declivis Chabanaud, 1940, 

localmente conhecido como “tapa”, o qual distribui-se da Flórida a Santa Catarina 

(FIGUEIREDO e MENEZES, 2000), apresenta hábito demersal e é comum em 

ambientes estuarinos. O comprimento máximo registrado para esta espécie é 18 cm 

(MUNROE, 2002). A coloração típica dos indivíduos desta espécie é marrom escuro, 

com 12 linhas transversais características (MACIEIRA et al., 2006). Tais linguados 

não possuem importância comercial, porém, segundo a população local, 

representam uma importante fonte de alimento. No entanto, sua biologia ainda é 

pouco conhecida pela comunidade científica, principalmente quando se trata da 

biologia reprodutiva. 

A reprodução representa um dos aspectos mais importantes da biologia da 

espécie, porque tanto o recrutamento, como a consequente manutenção de 

populações viáveis, dependem do sucesso reprodutivo da espécie (RONDINELI e 

BRAGA, 2010). Segundo DIAS et al. (1998), os estudos sobre os processos 
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reprodutivos de teleósteos possibilitam o entendimento dos mecanismos que 

envolvem a perpetuação e a modificação das espécies, além de fornecer subsídios 

para a compreensão do uso que os indivíduos fazem de um sistema ou área. 
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 2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A literatura sobre biologia de A. declivis é escassa, principalmente em se 

tratando de biologia reprodutiva. Faz-se necessário a obtenção de conhecimentos 

referentes a esta espécie. Apesar de não ser considerada importante 

comercialmente, como outros membros do grupo, como por exemplo: Paralichthys 

olivaceus, Hippoglossus hippoglossus e Solea senegalensis, esta última altamente 

valorizada (CERDA et al., 2008). 

Os peixes investem determinada quantidade de energia na produção da prole 

isso é quantificado através da relação entre o peso da gônada e o peso do corpo, 

sendo os ovários muito maiores que os testículos devido ao maior investimento de 

energia das fêmeas em relação aos machos na reprodução (MOYLE e CECH, 

2004). A análise da distribuição dos valores individuais da Relação 

Gonadossomática retrata o desenvolvimento gonadal de uma dada população de 

peixes ao longo do ano por considerar cada indivíduo amostrado, ela permite uma 

maior precisão na análise (FÁVARO et al., 2003).  

O Fator de Condição é um índice amplamente utilizado em estudos sobre 

biologia de peixes, pois fornece importantes informações sobre o estado fisiológico 

desses animais, partindo do pressuposto de que indíviduos com maior massa 

corpórea em um dado comprimento, estão em melhor condição fisiológica (LIMA-

JUNIOR e GOITEN, 2006; SANTOS et al., 2006). De acordo com SANTOS et al. 

(2010) o fator de condição expressa a quantidade de reservas que é transferida para 

as gônadas, energia esta necessária para o processo reprodutivo. 

Em algumas espécies de linguados, a alimentação cessa durante o período 

de desova e há claras evidências de que sua incidência alimentar esteja relacionada 

à maturidade, pois linguados em período de desova não se alimentam enquanto 

houver co-ocorrência de juvenis ou de peixes que desovaram recentemente, os 

quais se alimentam (RIJNSDORP e WITTHAMES, 2005). 

 A. declivis é um linguado comumente encontrado no Estuário do Rio Paraíba 

do Norte, onde possivelmente representa um importante predador na cadeia trófica 

deste ambiente. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1. Objetivo geral 

 

 Descrever a biologia reprodutiva de Achirus declivis no Estuário do Rio 

Paraíba do Norte, PB. 

 

 

 

3.2. Objetivos específicos 

 

 Caracterizar a população da espécie estudada quanto ao sexo, estágio de 

vida e estado reprodutivo; 

 Avaliar a proporção sexual para todo o período e mensalmente; 

 Estabelecer a relação peso/comprimento da população de A. declivis; 

 Estabelecer a Relação Gonadossomática e o Fator de Condição para a 

população no local de estudo; 

 Determinar a época reprodutiva e o tipo de desova da população de A. 

declivis; 

 Verificar a influência de fatores abióticos (pluviosidade, salinidade, pH, 

temperatura e transparência da água) na reprodução da população de A. 

declivis. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

  

4.1. Área de estudo 

 

A bacia do Rio Paraíba do Norte apresenta uma extensão aproximada de 380 

km, intercepta 37 municípios e subdivide-se em bacia do Alto, Médio e Baixo 

Paraíba (GUALBERTO, 1977; NIISHIDA et al., 2008). O Estuário do Rio Paraíba do 

Norte apresenta, em média, 3 m de profundidade (GUEDES et al., 2011), localiza-se 

entre as latitudes de 6º54’14” e 7º07’36” S e as longitudes de 34º58’16” e 34º49’31” 

O, e abrange os municípios de João Pessoa, Bayeux, Cabedelo, Lucena e Santa 

Rita, na Paraíba (NISHIDA et al., 2008) (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Localização geográfica do Estuário do Rio Paraíba do Norte, Paraíba, (PM) Ponto 

à montante, (PJ) Ponto à jusante. 
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4.2. Amostragem 

 

As amostragens ocorreram entre dois locais, um à montante (07°07’13”S, 

34°54’51”O) e outro à jusante (07°01’59”S, 34°51’45”O), em um trecho com 11,6 km  

(Figura 1) mensalmente, no período entre novembro/2009 e outubro/2010.  

Os linguados foram capturados na baixamar de quadratura, por meio de arrastos 

manuais, que têm um baixo grau de seletividade (PEREZ e PEZZUTO, 1998) (Figura 

2). Cada arrasto teve duração média de cinco minutos, sendo realizados dois 

arrastos em cada um dos cinco pontos de coleta: ponto 1 (07o 06’57’’S e 34o 

54’26’’O), ponto 2 (07o 06’38’’S e 34o53’74’’O), ponto 3 (07o 05’20’’S e 34o053’18’’O), 

ponto 4 (07º04’42’’S e 34º52’25’’O) e ponto 5 (07º4’41’’S e 34º52’78’’O), distribuídos 

nas áreas marginais do estuário, entre PM e PJ. Os arrastos manuais foram 

realizados com rede de malha 12 mm entre nós opostos, 8 m de comprimento e 2 m 

de altura.  

Além dos arrastos manuais, os peixes também foram obtidos através de 

“Tomadas” (Figura 3) mensalmente. Esta arte consiste na instalação de uma 

extensa rede de pesca nos arredores de uma camboa (pequeno canal no estuário), 

durante a baixamar. Com a preamar, a rede é suspendida pelos pescadores e 

captura os peixes que adentraram no manguezal, impedindo-os de saírem na 

próxima baixamar. Essa técnica é pouco seletiva e bastante utilizada por pescadores 

locais por garantir a captura de grande quantidade de peixes. 

Os linguados capturados foram mantidos em isopor com gelo e transportados 

para o Laboratório de Ictiologia da UEPB, em João Pessoa, há cerca de 30 minutos 

do local de coleta (Autorização do IBAMA/ICMBio n. 18623-1). Em laboratório, os 

linguados foram identificados de acordo com FIGUEIREDO e MENEZES (2000). 

Para descrever as condições ambientais do local, foram obtidos dados de 

temperatura da água, através de pHmetro portátil; salinidade, através de 

refratômetro; pH, via pHmetro portátil, e transparência da água, através do disco de 

Secchi. 

Foi realizado o levantamento da pluviosidade durante o período (AESA-PB, 

2010) para verificar a influência deste fator no período reprodutivo da espécie 

estudada. 
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           Figura 2. Arrasto manual realizado no Estuário do Rio Paraíba do Norte, PB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
Figura 3. Coleta de peixes pela arte de pesca “tomada”, utilizada no Estuário do Rio Paraíba 

do Norte, PB. 
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4.3. Processamento dos dados 

 

Em laboratório foram registrados os dados morfométricos dos indivíduos 

capturados: comprimento total (Ct - mm), com auxílio de um ictiômetro, e peso total 

(Pt - g), utilizando uma balança digital (0,1 g).  

Após a biometria, foi realizada uma transecção ventral dos espécimes, suas 

gônadas foram expostas e examinadas macroscopicamente para a determinação do 

sexo e a classificação dos estádios de maturação gonadal, utilizando-se a escala de 

maturação adaptada de VAZZOLER (1996) (Tabela 1). Foram utilizados quatro 

estádios de maturação gonadal: estádio imaturo (A), em maturação (B), maduro (C) 

e esvaziado (D) (VAZZOLER, 1996). 

 

Tabela 1. Escala de maturação gonadal adaptada de VAZZOLER (1996). 

 

 

Imaturo (A) 

 

Os ovários são muito pequenos, ocupando menos de 1/3 da cavidade 

celomática; são filamentosos, translúcidos, sem sinais de vascularização e não 

se observam ovócitos a olho nu. Os testículos apresentam-se levemente 

esbranquiçados. 

 

Em maturação (B) 

 

Os ovários são maiores, ocupando de 1/3 a 2/3 da cavidade celomática, 

intensamente vascularizados. São observados ovócitos opacos, pequenos e 

médios a olho nu. Os testículos apresentam coloração branca mais intensa e 

aspecto robusto. 

 

 

Maduro (C) 

 

Os ovários apresentam-se túrgidos, ocupando de 2/3 a praticamente toda a 

cavidade celomática, sendo visíveis muitos ovócitos grandes, opacos e/ou 

translúcidos, que podem ocupar, inclusive, os ovidutos; sua vascularização, 

inicialmente, é reduzida e, ao final, torna-se imperceptível. Os testículos 

apresentam-se bastante túrgidos e com coloração leitosa característica. 

 

 

Esvaziado (D) 

 

Os ovários apresentam-se flácidos, com membranas distendidas, de tamanho 

relativamente grande, mas não volumosos, ocupam espaço inferior a 1/3 da 

cavidade celomática; observam-se poucos ovócitos, em estado de absorção, 

muitas vezes formando grumos esbranquiçados; a característica mais marcante 

é a presença de zonas hemorrágicas. Os testículos possuem formato ovalado e 

aspecto hemorrágico, porém não tão intenso quanto se observa nos ovários 

deste estágio. 
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Após a identificação do sexo e do estádio de maturação, as gônadas foram 

retiradas e pesadas em balança digital (0,001 g) para o cálculo da Relação 

Gonadossomática (RGS).  

A proporção sexual foi testada para todo o período e mensalmente, através 

do Qui-quadrado (χ²), com 5% de intervalo de confiança (χ²<3,84) (MENDES, 1999), 

as análises foram realizadas no programa BioEstat 5.0. 

A relação peso/comprimento foi estimada para fêmeas, machos e sexos 

grupados, ajustando-se os parâmetros por regressão não linear, o cálculo baseou-se 

no modelo potencial, através da fórmula: Pt = a.Ctb, onde Pt corresponde ao peso 

total, “a” é o coeficiente linear referente à intercepção do eixo y, Ct corresponde ao 

comprimento total e “b” ao coeficiente angular, relativo à inclinação da reta. 

Avaliou-se a frequência percentual de cada estádio de maturação gonadal 

para ambos os sexos, durante todo o período. 

Para Relação Gonadossomática, foram calculados os valores médios 

mensais da RGS 1 (que considera o peso total) e RGS 2 (que considera o peso do 

corpo, definido como Pc = Pt - Pg), de acordo com as fórmulas: RGS 1 = Pg/Pt.100 e 

RGS 2 = Pg/Pc.100, para fêmeas. 

Calculou-se o Fator de Condição mensal (K= Pt/Ctb) para fêmeas, usando o b 

da relação peso/comprimento, o qual representa um valor alométrico, obtido pela 

regressão entre Pt/Ct e indica o grau de higidez da espécie. Este indicador 

reprodutivo expressa a quantidade de reservas que é transferida para as gônadas 

no processo reprodutivo, refletindo as condições alimentares recentes do peixe 

(VAZZOLER, 1996; SANTOS et al., 2010) 

Para verificar a influência dos fatores abióticos no período reprodutivo, 

realizou-se o teste de correlação, usando o coeficiente de Pearson (-1 ≤ r ≤ 1; 

p<0,05) (MENDES, 1999) entre as médias mensais dos parâmetros abióticos e os 

valores médios mensais da RGS, como também do K mensal. O teste foi realizado 

no programa BioEstat 5.0.  
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5. RESULTADOS  

 

 Foram capturados 237 indivíduos, sendo 93 fêmeas (39%), 17 machos (7%) e 

127 indivíduos (54%) cujo sexo não foi possível determinar, do linguado Achirus 

declivis, entre novembro/09 e outubro/10. Os espécimes de sexo indeterminado 

foram excluídos das análises. O peso total desta amostra variou entre 9,8 e 350,9 g. 

O comprimento total dos indivíduos variou entre 76 e 290 mm. Foram capturados 29 

indivíduos com comprimento total superior a 180 mm, dos quais apenas um macho.  

A proporção sexual para o período exibiu diferença significativa (χ² = 52,509; 

p = 0,0001), com 85% de predomínio de fêmeas e 15% de machos. A análise 

mensal foi realizada apenas em abril, maio e junho, devido ao baixo número de 

indivíduos capturados mensalmente. Houve predomínio de fêmeas em abril (χ² = 

5,333; p = 0,0433) e maio (χ² = 11,842; p = 0,0013), enquanto em junho, fêmeas e 

machos não apresentaram diferença significativa (χ² = 1,190; p = 0,0382), este foi o 

único mês em que a população apresentou proporção esperada de 1:1 entre os 

sexos. 

 A relação peso/comprimento obtida foi Pt = 7E-05.Ct2,731, de fêmeas (Figura 

4A), Pt = 7E-05.Ct2,7396, de machos (Figura 4B), e Pt = 9E-05.Ct2,6884, de sexos 

grupados (Figura 4C). A população de A. declivis estudada apresentou crescimento 

do tipo alométrico negativo. Observou-se que existe diferença de gênero no 

tamanho dos indivíduos, pois as fêmeas atingiram tamanhos maiores que os 

machos.  
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Figura 4. Relação peso/comprimento para fêmeas (A), machos (B) e sexos grupados (C) de 

A. declivis capturados de novembro/09 a outubro/10 no Estuário do Rio Paraíba do Norte, 

PB. 

A 

B 

C 
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A frequência percentual dos estádios de desenvolvimento gonadal para 

fêmeas revelou maior ocorrência de gônadas maduras em fevereiro (Figura 5), 

enquanto, para os machos, foram observadas gônadas maduras apenas em junho 

(Figura 6). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Distribuição mensal da frequência percentual dos estádios de desenvolvimento 

gonadal de fêmeas de A. declivis (n = 93) capturadas de novembro/09 a outubro/10 no 

Estuário do Rio Paraíba do Norte, PB.  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Figura 6. Distribuição mensal da frequência percentual dos estádios de desenvolvimento 

gonadal de machos de A. declivis (n = 17) capturados de novembro/09 a outubro/1, no 

Estuário do Rio Paraíba do Norte, PB. 
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A análise da distribuição dos valores individuais da RGS, das fêmeas, revelou 

que o período reprodutivo de A. declivis no Estuário do Rio Paraíba do Norte 

compreende os meses de novembro a junho (Figura 7). Este longo período 

reprodutivo caracteriza a desova como parcelada. Em dezembro e fevereiro os 

indivíduos atingiram os maiores valores da RGS, evidenciando dois picos 

reprodutivos. 

A análise do fator de condição médio mensal para fêmeas (Figura 8) revelou 

pouca variação ao longo do período, com pico em junho.  

 

 

 

Figura 7. Distribuição mensal da Relação Gonadossomática de fêmeas de A. declivis, 

capturadas entre novembro/09 e outubro/10, no Estuário do Rio Paraíba do Norte, PB. 
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Figura 8. Fator de condição médio mensal de fêmeas de A. declivis capturadas de 

novembro/09 a outubro/10, no Estuário do Rio Paraíba do Norte, PB. 

 

O teste de correlação aplicado foi significativo apenas entre a transparência da 

água e a média mensal da RGS, apontando uma fraca correlação negativa (p<0,05; 

r2=-0,5) (Figura 9), ou seja, a baixa transparência da água interfere positivamente no 

período reprodutivo da espécie estudada. Para as outras variáveis abióticas 

(pluviosidade, salinidade, pH e temperatura da água) a correlação testada não 

apresentou variação significativa (p>0,05).  
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Figura 9. Correlação entre a transparência da água e os valores médios mensais da 

Relação Gonadossomática de fêmeas de A. declivis capturadas de novembro/09 a 

outubro/10 no Estuário do Rio Paraíba do Norte, PB. 
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6. DISCUSSÃO 

O comprimento máximo de A. declivis disponível na literatura é 18,0 cm 

(MUNROE, 2002). A captura de A. declivis com comprimento superior ao disponível 

na literatura aponta para a necessidade de estudos mais aprofundados sobre a 

espécie. 

Variações na proporção sexual de teleósteos são associadas, principalmente, 

à mortalidade e ao crescimento, esses fatores podem atuar de modo diferencial na 

proporção, determinando o predomínio de indivíduos de um dos sexos nas 

diferentes fases de desenvolvimento (VAZZOLER, 1996).  O predomínio de fêmeas 

neste estudo pode ser associado à maior capturabilidade destas no período após a 

reprodução. Isso acontece devido ao tempo e a energia desprendidos pelas fêmeas 

durante a corte e o desenvolvimento embrionário, que podem causar queda de 

reservas energéticas, fazendo com que o período após a reprodução seja 

caracterizado por intenso esforço das fêmeas na obtenção de alimento e 

recuperação de energia, refletindo em maior capturabilidade e consequentemente 

maior proporção em relação aos machos (BRAGA et al., 2006).  

A variação de tamanho é considerada uma forma de dimorfismo sexual 

frequente em peixes (NIKOLSKY, 1963 apud OLIVEIRA e FÁVARO, 2010). 

Diferenças sexuais podem envolver tanto influências adaptativas genéticas como 

variáveis ambientais (SHINE, 1990). Com base nas análises da relação 

peso/comprimento, registrou-se que as fêmeas de A. declivis atingem tamanhos 

maiores que os machos, corroborando o estudo de OLIVEIRA e FÁVARO (2010) 

com fêmeas de A. lineatus, as quais também atingiram tamanhos maiores em 

relação aos machos. Esse aumento corpóreo das fêmeas pode estar relacionado ao 

aumento da fecundidade (SHINE, 1990; GIBSON, 2005). Neste estudo, o coeficiente 

de inclinação da reta revelou um crescimento alométrico negativo para ambos os 

sexos, o que reflete maior investimento de energia em crescimento pela população 

de A. declivis, como um todo. Há certa divergência entre os autores em relação ao 

tipo de alometria que se aplica aos linguados. DIAS et al. (2005), por exemplo, 

revelaram um crescimento alométrico positivo para Citharichthys spilopterus, 

sugerindo maior investimento destes linguados em peso. Por sua vez, OLIVEIRA e 

FÁVARO (2010) registraram crescimento alométrico negativo para fêmeas e positivo 
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para machos de A. lineatus. Em seu trabalho, estes autores discutem que o 

investimento das fêmeas em crescimento seja relacionado à fecundidade, enquanto, 

nos machos seja relacionado à seleção sexual.  

Neste trabalho, optou-se por utilizar uma escala de classificação dos ovários 

simplificada, contendo apenas quatro estádios de maturidade. Segundo DIAS et al. 

(1998) escalas de classificação simplificadas reduzem possíveis erros de 

identificação dos estádios de maturação gonadal. Devido ao fato de todos os 

estádios de maturação gonadal terem sido encontrados nesse estudo, A. declivis 

pode ser classificada como uma espécie residente estuarina. De acordo com 

VENDEL et al. (2010) espécies residentes completam seu ciclo de vida no estuário. 

O fato de ter sido observado gônadas maduras apenas no mês de junho para os 

machos, está associado certamente pelo baixo número de indivíduos coletados ao 

longo do período. 

A análise da RGS foi realizada apenas para fêmeas, a fim de reduzir 

possíveis enganos e aumentar a confiabilidade da análise. Bem como, as fêmeas 

possibilitam avaliação mais precisa, quando se trata de análise macroscópica dos 

estádios de maturação gonadal e período de desova (WEST, 1990; VAZZOLER, 

1996). Para A. declives, foi encontrado um período reprodutivo amplo, com picos 

reprodutivos em dezembro e fevereiro. Da mesma forma, OLIVEIRA e FÁVARO 

(2010) obtiveram um longo período reprodutivo para A. lineatus, compreendendo os 

meses de outubro a dezembro. CHAVES e VENDEL (1997a), ao estudar 

Citharichthys spp., obtiveram maiores valores médios para RGS, principalmente, em 

dezembro e fevereiro, coincidentemente os mesmos picos reprodutivos encontrados 

neste estudo.  

O Fator de Condição foi uniforme ao longo do período, apresentando maior 

valor em junho, mês com maior incidência de pluviosidade (226,2 mm). 

Possivelmente, esse acréscimo em junho da condição alimentar do peixe, pode 

estar relacionado a uma maior disponibilidade de alimentos (CHAVES e VENDEL, 

1997b). Valores maiores do Fator de Condição correspondem ao período 

reprodutivo da espécie, uma vez que grande parte da energia acumulada pelo 

indivíduo deve ter sido canalizada para o desenvolvimento das gônadas 

(principalmente ovários) e/ou para  migrações ou outros comportamentos 
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reprodutivos (VAZZOLER, 1996), enquanto os menores valores do fator de condição 

correspondem ao período de desova, pois é sabido que a  diminuição de peso 

corpóreo do indivíduo está associada ao desgaste energético envolvido no processo 

de liberação dos ovócitos (VAZZOLER, 1996; CHAVES e VENDEL, 1997b). 

RIJNSDORP e WITTHAMES (2005) em seu estudo sobre biologia de linguados, 

também confirma a relação entre o declínio do fator de condição e o período de 

desova. Este autor afirma que algumas espécies de linguados cessam a 

alimentação durante o período de desova. 

Não houve correlação entre as variáveis abióticas, RGS e fator de condição, a 

única correlação encontrada foi entre transparência da água e RGS. De acordo com 

NEMTZOV (1997) o parâmetro transparência da água interfere no risco de predação 

do indivíduo, pois muitos peixes dependem da visão para escapar de predadores. A 

correlação entre transparência da água e RGS exibida nesse trabalho, mostrou que 

a transparência interferiu positivamente no período reprodutivo da espécie. O que 

pode estar associado a uma possível forma de defesa do indivíduo, já que estes tem 

a capacidade de se enterrar na areia, como tática para intensificar a predação, e 

fugir de predadores (MUNROE, 2005). 

A análise da Relação Gonadossomática revelou um longo período reprodutivo 

para A. declivis, com dois picos nos valores, caracterizando duas desovas 

simultâneas, ou seja, o mecanismo de desenvolvimento ovocitário caracteriza-se 

como sincrônico, em dois grupos (VAZZOLER, 1996). Com base nessas 

características, o tipo de desova de A. declivis classifica-se como parcelada. 

Segundo VAZZOLER (1996), esse tipo de desova representa um mecanismo 

através do qual determinadas espécies aumentem o número de ovócitos em níveis 

mais elevados do que aquele que poderia ser predizível pelo seu porte. O período 

reprodutivo prolongado e a desova parcelada são as principais características de 

peixes tropicais e subtropicais (NIKOLSKI, 1963 apud OLIVEIRA e FÁVARO, 2010).  
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7. CONCLUSÕES 

 

 Através dos resultados obtidos no presente estudo, concluiu-se que a 

população de Achirus declivis no Estuário do Rio Paraíba do Norte, PB apresentou 

predomínio de fêmeas ao longo do período estudado. 

 O período reprodutivo de A. declivis no Estuário do Rio Paraíba do Norte 

compreende os meses de novembro a junho.  

O fator de condição corroborou a relação gonadossomática, mostrando que a 

população de A. declivis durante o período de desova apresenta declínio no fator de 

condição, devido ao desgaste energético envolvido no processo de liberação dos 

ovócitos. 

A transparência da água interferiu positivamente no período reprodutivo de A. 

declivis, o que pode estar associado a uma possível forma de defesa do indivíduo. 

A desova de A. declivis apresenta dois picos reprodutivos e foi considerada 

do tipo parcelada. 

 Os resultados obtidos nesse estudo representam contribuições inéditas para o 

conhecimento da biologia de A. declivis, além de fornecer contribuições ao manejo 

dos estoques de peixes em estuários. 
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Incisão abdominal de uma fêmea de A. declivis, com detalhe da gônada 

madura. 

Gônadas maduras de uma fêmea de A. declivis. 


